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O medo de que a economia ve-
nha a sofrer no curto prazo um 
rápido processo de desestabili-
zação, cresce de forma genera-
lizada entre os empresários, 
trabalhadores, economistas e 
as próprias autoridades, em fa-
ce da aceleração da inflaç-ao 
nos dois últimos meses e das di-
ficuldades crescentes que o Go-
verno está enfrentando para 
conter o déficit público na casa 
dos 4 por cento do Produto In-
terno Bruto (PIB ). 

Na última quarta-feira, de-
pois de entrevistar-se com o mi-
nistro da Fazenda, Maílson da 
Nóbrega, o presidente da Bolsa 
de Valores de São Paulo, Carlos 
Eduardo Rocha Azevedo, decla-
rou que a escalada inflacionária 
está levando empresários a se 
preocuparem menos com a pro-
dução de suas empresas e mais 
com o processo especulativo, ao 
qual estão condicionados. 

Lembrou o presidente da Bol-
sa de Valores de São Paulo, que, 
ao final do trabalho, no dia-a-
dia, os empresários paulistas se 
reúnem nos restaurantes de São 
Paulo para trocar idéias, e o as-
sunto é um só: a rentabilidade 
do overnight. Ninguém conver-
sa sobre outra coisa. A generali-
zação dessa preocupação, des-
tacou Azevedo, indica que al-
gum fato extraordinário está 
por acontecer, porque não é 
possível conviver com esse es-
tado de coisas por muito tempo. 

Brãsíl 	á-rua/mente, se.- 
gundo o presidente da Bolsa de 
Valores de São Paulo, o medo 
de que haja, a qualquer instan-
te, o estouro do mercado finan-
ceiro. As preocupações de Ro-
cha Azevedo foram externadas 
perante diversos jornalistas, 
quando teceu considerações so-
bre sua fortuna pessoal. Disse 
ele que não se considera um dos 
homens mais ricos de São Pau-
lo, mas admitiu ter muito di-
nheiro e estar, neste momento 
de grande especulação financei-
ra e perplexidade, 
beneficiando-se da escalada es-
peculativa gerada pela inflação 
ascendente. Ao mesmo tempo, 
esclareceu, teme que o que acu-
mulou venha a ser dilapidado 
rapidamente pela voragem in-
flacionária, que pode promover 
a quebradeira geral.%e O Pa-
trimónio das empresas está se 
desgastando velozmente cada 
trimestre, disse, graças à infla-
cão e à ausência de investimen-
tos. Estes não se realizam por 
duas razões: primeiro, porque o 
Governo não dispõe de poupan-
ça nenhuma, ou seja, deixou de 
ser o carro-chefe da economia 
depois de ter-se sucumbido pela 
dívida esterna e o seu reflexo di-
reto, a dívida interna; e, segun-
do, porque a poupança externa, 
os empréstimos dos bancos, de-
sapareceram, em virtude do 
risco que o País passou a repre- 

sentar para o mercado financei-
ro internacional. E por isso, 
destacou Rocha Azevedo, que 
se o Governo baixasse um de-
creto congelando preços e salá-
rios não colheria nenhum resul-
tado positivo. "o choque não 
passaria de um trague, porque 
não haveria a correspondência 
e a contrapartida dos investi-
mentos para dinamizar a econo-
mia em face do aumento da de-
manda que a decisão provoca-
ria", comentou. 

URGÊNCIA 

Não são apenas os profissio-
nais do mercado financeiro que 
estão alarmados com o aumen-
to da dívida pública interna. Os 
empresários, igualmente, estão 
apreensivos. Na última reunião 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI ), convocada pa-
ra tomada de posição dos em-
presários em relação às deci-
sões da Constituinte no campo 
econômico-financeiro, o presi-
dente do Grupo Votorantim, An-
tônio Ermírio de Moraes, diSse 
que está chegando o momento 
de definição política quanto à 
dívida pública interna. 

A rolagem desta dívida, dis-
se, é uma eterna ciranda que já  

enriqueceu e continua enrique-
cendo uma minoria dentro do 
País. Antônio Ermírio conside-
rou indispensável e urgente que 
o Governo dê um basta à 
especulaç-ao com a dívida pú-
blica interna, pois caso contrá-
rio a economia entrará em pa-
rafuso, brevemente. A solução 
para ela, segundo o empresário. 
tem que ser traumática porque 
o Governo esgotou todas as pos-
sibilidades de continuar a 
financiá-la a altas taxas de ju-
ros, sem comprometer a econo-
mia, lançando o País numa re-
cessão sem fim. 

Os ministros da Fazenda, 
Maílson da Nóbrega, e do Pla-
nejamento, João Batista de 
Abreu, consideram totalmente 
inviável a decretação de uma 
moratória para resolver o endi-
vidamento interno. A lógica dos 
dois ministros é outra. Para 
eles, a especulação financeira é 
produzida pelo descontrole do 
déficit, a causa básica da infla-
ção. A dívida pública interna é 
efeito, ela cres ,  porque ele es-
tá fora de atro' , Por isso, o Go-
verno é obrigado a emitir papel 
para financiá-lo, elevando as ta-
xas de juros. Controlando o défi-
cit, estará controlando, auto- 

maticamente tanto a dívida pú-; 
blica quanto a inflação. 

Esse diagnóstico, no entanto 
começa a ser contestado dentro 
do próprio Ministério da Fazen;" 
da. Na última quarta-feira, 
secretário-geral da Fazenda; 
Paulo César Ximenes, consider 
rou a inflação, no momento, o 
principal inimigo do déficit, O 
não o déficit o principal Inimiga 
da inflação. Para ele, o déficit 
está sob controle no que tangerá 
contenção dos gastos do Gover= 
no, mas esse controle sofrel 
agora, a ameaça da inflação 
que superou a casa dos 24 pot 
cento. Com  inflaç-ao acima dos 
20 por cento, a meta oficial 'de 
conter o déficit na casa dos ,4 
por cento do PIB, acertado coril 
o FMI, estará comprometida, 

Conforme Paulo César XIMO2  
nes o Governo executou adequa 
damente os cortes nos seus gas= 
tos. Se é a inflação que pressio-
na o déficit — de acordo com eS= 
se raciocínio — a decisão oficial 
adotada esta semana, de 
mentar as taxas-  de juros, con-
tribuirá para elevar adicionat= 
mente o déficit, já que os juros 
altos conterão a demanda e 
consumo interno reduzirá a ar-
recadação. 


